
Fechamento de acesso ao IFMG gera
mobilização na Câmara de Ouro Preto e
pressão por solução imediata

Vereadores cobram diálogo com instituições e destacam impacto direto na rotina de estudantes e
moradores da Vila Aparecida.

 

    O fechamento do acesso utilizado por moradores e estudantes da Vila Aparecida ao Instituto
Federal de Minas Gerais (IFMG) motivou a apresentação da Representação nº 43/2026 na Câmara
de  Ouro  Preto,  durante  reunião  ordinária  na  terça-feira  17,  gerando  amplo  debate  entre  os
vereadores e reforçando a necessidade de uma solução urgente para a comunidade.

   De autoria da vereadora Lílian França, o documento foi encaminhado ao IFMG, à UFMG, ao
Ministério Público,  ao Conselho Municipal  de Educação, à Chefia de Gabinete da Prefeitura,  à
Superintendência  Regional  de  Ensino,  ao  deputado  estadual  Pinheirinho  e  ao  prefeito  Angelo
Oswaldo. A solicitação busca esclarecimentos e providências sobre o fechamento do terreno que, por
anos, funcionou como importante via de acesso entre o bairro Vila Aparecida e a instituição de
ensino.

   Segundo relatos dos moradores, o caminho era amplamente utilizado por pedestres, especialmente
estudantes,  contribuindo para reduzir  o  tempo de deslocamento e garantir  mais  segurança no
trajeto. Com o bloqueio recente, a população passou a enfrentar maiores distâncias e dificuldades no
acesso, gerando transtornos no dia a dia.

   Ao defender a proposta, a vereadora Lílian França destacou a mobilização da comunidade e
reforçou o compromisso com a busca de soluções. “Agradeço às lideranças da Vila Aparecida que
nos procuraram. Estamos aqui  para intervir  e ajudar nesse contexto.  Durante muitos anos,  os
moradores utilizaram esse caminho, e agora ele foi fechado. Precisamos dialogar”, afirmou.

   A parlamentar também convidou os demais vereadores a se unirem à causa. “Queremos construir
uma solução conjunta, envolvendo o Ministério Público, o IFMG, a Prefeitura e a Procuradoria.
Sabemos que a logística é um dos maiores desafios do nosso município, e a Vila Aparecida não é
diferente”, completou.

   O vereador Kuruzu ressaltou que o tema já vinha sendo discutido anteriormente e trouxe uma
perspectiva positiva para a resolução do problema. “Já estamos tratando desse assunto há algum
tempo. Conversei com o diretor Reginato, que apresentou alternativas. Se depender de recurso, o
deputado Miguel Ângelo destinou cerca de R$ 1 milhão, que pode ser utilizado para soluções como
sistemas de segurança”, explicou.

   Ele ainda destacou a possibilidade de implantação de tecnologias como reconhecimento facial para



controlar o acesso. “A ideia é garantir segurança para todos, tanto para os alunos quanto para a
comunidade”, disse.

   O vereador Alessandro Sandrinho reforçou o caráter histórico e coletivo do trajeto. “Esse é um
caminho tradicional. Não é só da Vila Aparecida, mas de várias pessoas que utilizam esse atalho
diariamente.  O IFMG é uma instituição pública,  e a Vila é vizinha. Um bom relacionamento é
fundamental”, pontuou.

   Já o vereador Wemerson Titão destacou o empenho conjunto para viabilizar recursos e soluções.
“Estamos juntos nessa luta. O deputado Miguel Ângelo já destinou recursos importantes, e vamos
trabalhar para ajudar a comunidade da Vila Aparecida. O vereador Kuruzu tem conduzido isso com
muita responsabilidade”, afirmou.

   Durante o debate, também foi levantada a preocupação com a segurança no local. Segundo
relatos, o fechamento ocorreu devido à circulação de pessoas sem vínculo com a comunidade ou com
a instituição, o que exigiu medidas de controle por parte da direção do IFMG.

   “A questão não é apenas o acesso, mas também a segurança. Entram pessoas que não têm relação
com a Vila ou com o IFMG, e isso preocupa. Precisamos encontrar um equilíbrio”, foi destacado
durante a discussão.

   Ao final,  a representação foi  aprovada por oito votos favoráveis,  um voto contrário e cinco
abstenções, evidenciando a relevância do tema e a necessidade de avanço no diálogo entre as partes
envolvidas.

   A expectativa agora é que, com a articulação entre Legislativo, Executivo e instituições, seja
possível encontrar uma solução que garanta o direito de acesso, preserve a segurança e atenda às
necessidades dos moradores e estudantes da região.
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